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APRESENTAÇÃO 

O E-book Proficiência no Conhecimento Zoológico é uma obra composta de um 
único volume que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de 
trabalhos diversos relacionados ao conhecimento zoológico da ictiofauna brasileira. 
Cada capítulo abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, investigações, 
relatos de casos que transitam nas áreas de conhecimentos relacionados a icitiofauna, 
principalmente aos elasmobrânquios e outras espécies de “peixes” de diferentes 
classes, famílias, gêneros e espécies, incluindo os Tardigrados, animais minúsculos e 
cosmopolitas, sendo um grupo pouco divulgado no ensino de zoologia.

Nesta obra, o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara, estudos 
desenvolvidos em diferentes instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos os 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto biológico e ecológico, correlacionando-os com 
as atividades pesqueiras oceânicas, sejam as esportivas (incluindo aquelas realizadas 
em áreas de conservação) ou econômicas, considerando o tipo de aparelho de pesca 
e o método de pesca.

Abordagens diferenciadas para as mesmas classes ou espécies animais, e ainda 
a biologia de outras espécies, são discutidos nesta obra com a proposta de fundamentar 
o conhecimento de acadêmicos, ligados não só à área zoológica, mas ecológica e 
também a área humana, quando inclui os conhecimentos de pescadores e pescadoras, 
aliando-os à coleta de dados nas diferentes investigações científicas.  Torna-se 
relevante a compilação de diferentes trabalhos sobre pesquisas ictiofaunística através 
de dados coletados em campo, relacionados à captura, tipo de iscas, peso dos animais 
coletados e ainda, a área de esforço de pesca para espécies de crustáceos, utilizando 
redes de arrasto, que acabam por capturar diferentes espécies de eslamobrânquios. 
Como forma de fortalecer o estudo e difundir a importância do equilíbrio no meio 
aquático, como forma de evitar redução no estoque de eslamobrânquios, bem como 
peixes de bico, e ainda acompanhar ocorrência de outras espécies, como o peixe-
largarto, e ainda difundir o estudo os tardigrados, cujas espécies encontradas no Brasil 
são marinhas, e por resistência fantástica, e ainda por se alimentarem de células de 
algas e pequenos invertebrados, possam ter relação com a manutenção da ictiofauna, 
principalmente considerando invasão por invertebrados parasitas.

Deste modo, a obra Proficiência no Conhecimento Zoológico apresenta os 
diferentes objetivos que culminaram nos resultados aqui apresentados, desenvolvidos 
por diferentes pesquisadores, professores e também, estudantes de pós-graduação, 
como forma de enaltecer não apenas a experiência laboratorial, mas também aquela 
coletada em campo, principalmente ao coletar dados diretamente dos pescadores 
em suas incursões pesqueiras. Portanto, utilizar da estrutura da Atena Editora é uma 
oportunidade de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para os diferentes 
pesquisadores apresentarem seus resultados à sociedade, para que esses dados 
possam servir de orientação e base para novas descobertas.

Luciana do Nascimento Mendes
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CAPÍTULO 2

ASPECTOS DA CAPTURA E REPRODUÇÃO DE 
Squatina occulta E S. guggenheim (ELASMOBRANCHII: 

SQUATINIDAE) NO SUDESTE DO BRASIL
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RESUMO: Os cações-anjos, Squatina occulta 
e S. guggenheim são endêmicos do Sudoeste 
do Atlântico, ocorrendo do Rio de Janeiro 
(RJ) à Patagônia (Argentina). Eles foram 
capturados pelas embarcações de redes de 
emalhe e de arrasto-de-fundo. Ambos têm 
sua comercialização proibida desde 2004. As 
amostras são de dois barcos de arrasto duplo, 
de camarão-rosa desembarcando no Guarujá 
(SP). Foram realizadas amostragens de junho 
de 2012 a janeiro de 2014, entre 22°S (RJ) e 
26°S (SC) e de 27 a 74m de profundidade. Os 
31 espécimes S. occulta, sendo que 87% eram 
fêmeas com comprimento total-LT médio de 
81,7cm e peso total-TW médio de 4,941kg; e 
13% eram machos TL de 61,27cm, PT 1,9 kg. 
Os oito espécimes de S. guggenheim, eram 
62,5% do sexo feminino com TL e TW de 87,8cm 
e 4,2kg e 37,5% do sexo masculino com TL e 
TW de 58cm e PT 1,6kg. As espécies foram 
mais frequentes na primavera (59%), seguidas 
pelo inverno (35,9%), outono (5,1%) e ausentes 
no verão. As capturas ​​foram classificadas 
como juvenis (59%) e adultos (49%). A captura 
incidental de S. oculta e S. guggenheim, podem 
implicar em consequências desastrosas para as 
espécies, consideradas em perigo de extinção. 
PALAVRAS-CHAVE: anjo, reprodução, 
embrião, pesca de arrasto de camarão-rosa, 
rede-de-emalhe
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BIOLOGICAL ASPECTS OF Squatina occulta AND S. Guggenheim 
(ELASMOBRANCHII: SQUATINIDAE) CAUGHT IN SOUTHEASTERN BRAZIL.

ABSTRACT: The hidden angel shark, Squatina occulta and angular angel shark 
Squatina guggenheim are endemic to the Southwestern Atlantic, occurring from Rio 
de Janeiro-RJ to Patagonia-Argentina. The species are incidentally captured by fleets 
of gill net and trawl. Both have been banned from commercialization since 2004. 
Samples are from two pink shrimp double trawlers, landing in Guaruja-SP. Samplings 
were taken from June 2012 to January 2014, between 22°S (RJ) and 26°S (SC) and 
from 27-74m depth. The 31 S. occulta specimens, 87% were female with mean total 
length-TL of 81.7cm and mean total weight-TW 4.941kg and 13% were 61.27cm 
males TL, TW 1.9kg. The eight specimens of S. guggenheim, were 62.5% female with 
TL and TW of 87.8cm and 4.2kg and 37.5% male with TL and TW of 58cm and TW 
1.6kg. The species were more frequent in spring (59%), followed by winter (35.9%), 
autumn (5.1%) and absent in summer. Catches were classified as juvenile (59%) and 
adults (49%). Incidental capture of S. occulta and S. guggenheim may have disastrous 
consequences for endangered species.
KEYWORDS: Angel-shark, reproduction, embryo, pink shrimp trawl, gill net

1 | 	INTRODUÇÃO

Na costa atlântica da América do Sul, foram registradas quatro espécies de cação-
anjo, Squatina dumeril (Lesueur, 1818), S. argentina (Marini, 1930), S. guggenheim 
(Marini, 1936), e S. occulta (Vooren & Silva, 1992), segundo Gadig et al. (1999) e 
Chiaramonte (2004). A identificação das espécies do gênero Squatina se baseia 
principalmente em caracteres morfológicos externos, de acordo com os trabalhos de 
Compagno (1984), Vooren e Silva (1991), Milessi et al. (2001), Compagno (2005), 
Castro-Aguirre et al. (2006), Walsh e Ebert (2007), e Vaz e Carvalho (2013).

O cação-anjo, Squatina occulta, pertence à família Squatinidae, endêmico do 
Sudoeste do Atlântico, ocorrendo do Espírito Santo ao Chuí, no Brasil, até o sul do 
Uruguai, sendo mais comum nas profundidades entre 50 a 100 metros. A Squatina 
guggenheim é endêmica do Sudoeste do Atlântico, ocorrendo desde a costa leste do 
Brasil até a Patagônia (Soto, 2001; Vooren e Klippel, 2005; Vaz e Carvalho, 2013). 

Atualmente S. occulta e S. gugenheim, estão classificadas como “em perigo” 
pela União Mundial para a Conservação da Natureza (IUCN, 2019), além de estarem 
sob proteção da IN-5 de 2004, lei que implica na proibição da pesca e comercialização 
da espécie. No sudeste e sul do Brasil as espécies são capturadas em sua maioria por 
redes-de-arrasto e de emalhe (Vooren e Klippel, 2005). 

Com base nos dados de pesca, surgiram evidências de que entre 1986 e 2002 
ocorreu um declínio de cerca 80% da população de S. oculta na plataforma continental 
sul (Vooren e Silva, 2005). Segundo dados do Instituto de Pesca, o grupo dos cações-
anjo atingiram a produção média 34,9t em 1998 e 18,6t em 2001. Após a proibição da 
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captura das espécies houve um declínio dessa produção, atingindo em 2005 4,7t, em 
2010,4t, em 2013, 623kg (Instituto de Pesca, 2014). 

Entretanto. este declínio na produção não indica que as espécies não são mais 
capturadas, uma vez que a pesca de arrasto se mantém ativa. O trabalho visou o 
levantamento de informações de S. occulta e S. guggenheim, para a região da 
plataforma sudeste, contribuindo com informações tanto biológicas como referentes á 
captura dessas espécies, para que haja uma melhor gestão desses recursos, visando 
a conservação das espécies.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo compreendeu os Estados do Rio de Janeiro (22°S) a Santa 
Catarina (27°S), nas profundidades de 25 a 74m. As amostras mensais são referentes 
ao período de julho de 2012 a julho de 2014, através de duas embarcações de arrasto-
duplo-com-portas de camarão-rosa, exceto nos meses de Defeso de 1 de março a 31 
de maio de 2013 (IN-189, 2008).

A coleta dos exemplares, mediante autorização de pesquisa foi efetuada pelos 
mestres das embarcações de arrasto-de-camarão-rosa, assim como os registros a 
bordo em planilha contendo dados da pescaria. Para tal procedimento, no ato da 
captura, foi introduzido em cada indivíduo um lacre com número de identificação, para 
serem correlacionados aos dados biológicos. Após os desembarques os espécimes 
foram doados ao Instituto de Pesca, para estudo.

No Instituto de Pesca, foi realizada a identificação, e efetuada a biometria dos 
indivíduos, obtendo-se o comprimento total-CT, em centímetros, o peso total-PT, 
em gramas por sexo. O estado de maturação para fêmeas, foi observado através 
do desenvolvimento dos órgãos reprodutores e/ou a presença de embriões. Para os 
machos, observou-se a calcificação dos mixpterígios ou “claspers” (Capepé et al., 
1990; Vooren e Silva, 1991; Vooren e Klippel, 2005). 

3 | 	RESULTADOS

No período de estudo foram amostrados 39 indivíduos, sendo 31 Squatina occulta 
(79%), capturados entre 23°10’S e 25°53’S e 43°10’W e 47°38’W (Rio de Janeiro à 
Santa Catarina, em profundidades de 34 a 72m) e oito S. guggenheim (21%) que 
ocorreu entre 23°10’S e 25°53’S e 43°26’W e 47°37’W (Rio de Janeiro à Paraná, em 
profundidades de 31 a 58m (Figura 1). 
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Figura 1.  Área de captura de Squatina occulta representada pelos círculos e de Squatina 
guggenheim, pelas cruzes em vermelho, na região sudeste e sul do Brasil, no período de 2012-

2014.

Foram analisados 31 espécimes de S. occulta, sendo 27 fêmeas (87%) e quatro 
machos (13%). A média do CT para as fêmeas foi 81,7cm, com amplitude de 53,8 a 
125cm e PT médio de 4,9kg, variando entre 928g a 11,4kg. Para os machos o CT o 
médio foi de 61,3cm, com amplitude de 51 a 79,1cm e o PT médio foi 1,9kg variando 
entre 1kg e 3,8kg (Figura 2). 

Figura 2. Distribuição de frequência absoluta de comprimento total (CT - cm) e peso total (PT - 
g) de Squatina occulta, por sexo em 2012-2014.
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Para S. guggenheim foram registrados oito exemplares sendo cinco fêmeas 
(62,5%) e três machos (37,5%). A média do CT para as fêmeas foi 87,8cm, com 
amplitude de 73 a 95,5cm e PT médio de 4,2kg, variando entre 2,2 e 5,9kg. Para os 
machos o CT médio foi 58cm, com amplitude de 39,1 a 78cm e PT médio de 1,6kg, 
variando entre 481g e 3,2kg (Figura 3). 

Figura 3. Distribuição de frequência de comprimento total (CT - cm) e peso total (PT - g) de 
Squatina guggenheim, por sexo em 2012-2014.

Sazonalmente, em relação à S. oculta, foi realizada a captura de 17 exemplares 
na primavera, 12 no inverno, dois no outono e no verão não foram capturados. Pode 
ser observado que as fêmeas desta espécie foram mais frequentes que os machos 
tanto na primavera quanto no inverno e outono. Em relação a S. guggenheim foram 
capturados seis exemplares na primavera, dois no inverno e não houve a captura no 
outono e verão. Pode ser observado que as fêmeas foram mais frequentes que os 
machos na primavera seguidos do inverno para ambos os sexos (Figura 4).
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Figura 4. Frequência sazonal de Squatina occulta e Squatina guggenheim, por sexo (F= fêmea 
e M= macho), no período de 2012-2014.

Em relação ao estágio de maturação sexual para S. occulta, observou-se que na 
primavera e no inverno os juvenis foram mais frequentes que os adultos. No outono 
foram registrados somente indivíduos adultos. Para S. guggenheim observou-se 
no inverno foram registrados somente indivíduos juvenis, entretanto na primavera, 
os adultos foram mais frequentes que os juvenis e no outono não foram registrados 
(Figura 5). 

Figura 5. Frequência sazonal de Squatina occulta e Squatina guggenheim por maturidade (A= 
adulto e J= juvenil), no período de 2012-2014.
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3.1 Fêmeas prenhes e embriões de Squatina occulta

Das 14 fêmeas de S. occulta analisadas cinco consideradas juvenis e nove 
adultas, sendo que dessas últimas, oito continham embriões. Destas, quatro fêmeas 
foram capturadas em junho e julho de 2013, entre as coordenadas 24°44´S e 44°44’ 
W, aproximadamente a 44 metros de profundidade. A quinta fêmea capturada em 
outubro de 2013, entre 24°04´S e 45°54’W, a 34m de profundidade. A sexta fêmea 
capturada em julho de 2014, entre 23°11´S e 43°03’W, a 40 metros de profundidade. 
A sétima fêmea capturada em julho de 2014, entre 23°10´S e 43°01’W, a 40 metros de 
profundidade. A oitava fêmea capturada em junho de 2014, entre 25°18´S e 46°42’W, 
a 69 metros de profundidade (Figura 6).

Figura 6.  Área de captura S. occulta, indicando a captura de fêmeas prenhes, nos triângulos 
em vermelho, no sudeste e sul do Brasil, no período de 2012-2014.

A média do CT para as fêmeas foi 98,5 cm, com amplitude de 85 a 125 cm e, a 
média do PT foi de 8kg, variando entre 6,1 e 11,4kg. Foi observada a presença de seis 
a quatorze embriões por fêmea, que variaram de 2,3 a 21,9cm de CT e entre 0,3 a 90g 
de PT. O comprimento e peso dos embriões podem ser observados na Tabela I. Não 
foi possível defi nir o sexo em embriões na fase inicial de desenvolvimento.
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Tabela I. Dados das fêmeas prenhes da Squatina occulta, sendo comprimento total da fêmea-
CTf (cm), peso total da fêmea-PTf (kg), a quantidade de embriões por fêmea (QTDe), o sexo 

dos embriões (I-Indeterminado; F-Fêmea; M-Machos), o comprimento total dos embriões- CTe 
(cm) e o peso total do embriões-PTe (g) entre os anos de 2012 a 2014.

Ao total foram observados 79 embriões de S. occulta, destes 40,5% eram machos, 
o comprimento total médio (CT) foi 10,5cm, com amplitude de 5,8 a 21,9cm e peso total 
médio (PT) de 14,8g, variando entre de 90g a 1,8kg. As fêmeas representaram 36,7%, 
com comprimento total médio (CT) de 10,2cm, com amplitude de 5,1 a 21,7cm e peso 
total  médio de 16g, variando entre 2,9 e 107g. Para embriões com sexo indeterminado 
(22,8%) o comprimento total médio (CT) foi 4,5cm, com amplitude de 2,3 a 5,8cm e 
peso total  médio 0,7g, variando entre 0,7 a 0,9g (Figura 7).

Figura 7. Distribuição de frequência de: A: comprimento total (CT - cm) e B: peso total (PT) de 
embriões de S. occulta, por sexo em 2012-2014.

A relação matemática entre peso e comprimento para os embriões de S. occulta, 
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pode ser estabelecida a seguir, onde foi encontrado o valor de R2 = 0,905 e o valor 
de a= 0,012 e b=2,83 (Figura 9). A relação entre peso e comprimento apresentou 
crescimento alométrico negativo. Este resultado indica que o comprimento aumentou 
proporcionalmente mais que o peso no período estudado. 

Figura  9. Relação peso/comprimento total de embriões de S.occulta capturados no sudeste sul 
do Brasil no périodo de  2012-2014.

Analisou-se o comprimento dos embriões nas estações do ano, e foi observado 
que indivíduos entre 2 e 10cm, foram mais frequentes no inverno (67,1%), seguido do 
outono (11,4 %) e na primavera (21, 5%), período de maior ocorrência de indivíduos 
acima de 10cm, atingindo até 21cm (Figura 10).

Figura  10. Frêquencia sazonal do tamanho dos embriões  (CT) em centímetros (cm)  de 
S.occulta,  capturados no sudeste sul do Brasil no périodo de  2012-2014.
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3.2  Embriões e neonatos de Squatina guggenheim

Durante o período de 1995 a 2004, foram analisadas nove fêmeas com embriões 
e 13 neonatos de S. guggenheim, capturados entre o Rio Grande (RS) e Ilha da Vitória 
(RJ). A maioria (64%) dos exemplares foram capturados na primavera, seguido do 
verão, inverno (14%) e outono (9%). Entre fêmeas adultas e neonatos 12 eram machos 
e 10 fêmeas (Tabela II).

Tabela II. Dados dos embriões e neonatos de Squatina guggenheim, onde F= fêmea; M= 
macho; E= embrião e N= neonato) capturados na região sudeste e sul, no período de 1995 a 

2004.

A média do CT dos embriões machos foi de 22,7cm, com amplitude de 21,9 
a 23,2cm e PT médio de 96,4g, variando entre 80,5 e 116g. Para as fêmeas, o CT 
médio foi de 21,9cm, com amplitude de 20,2 a 23,1cm e PT médio de 93,9g, variando 
entre 80 e 110g. Em relação ao CT médio de neonatos machos foi de 27,7cm, com 
amplitude de 23,9 a 34,3cm e PT médio de 179,6g, variando entre 110 e 301g. Para as 
fêmeas o CT médio de 30,3cm, com amplitude de 27 a 41,3cm e PT médio de 287g, 
variando entre 116 a 580g (Figura 11). 
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Figura 11. Distribuição de frequência de comprimento total (CT - cm) e peso total (PT - g) de A: 
embriões e B: neonatos de Squatina guggenheim, por sexo em 2012-2014.

4 |  DISCUSSÃO

A área de estudo (22o -28o S) que compreendeu a região da plataforma 
continental sudeste (PCSE) é diferente da região estudada por Vooren e Klippel (2005) 
na plataforma continental sul-PCS. A primeira é caracterizada pela presença da Água 
Central do Atlântico Sul (< 20o C) sobre a parte interna da plataforma no verão e 
a segunda a PCS é infl uenciada pela convergência das Correntes do Brasil e das 
Malvinas no inverno e aportes de águas continentais da Lagoa dos Patos e do Rio da 
Plata (Castro et al. 2006).

Na PCS, segundo estudos realizados os cações-anjo, S. occulta e S. guggenheim, 
são comuns durante todo o ano e cumprem todas as fases do seu ciclo reprodutivo 
nessa área. As duas espécies têm sido registradas de neonatos a indivíduos adultos, 
bem como fêmeas contendo embriões, indicando uma possível área de berçário (Lessa 
et al. 1999; Vooren e Klippel, 2005).

No presente estudo o registro de exemplares adultos, juvenis, neonatos e 
embriões de S. guggenheim, bem como de fêmeas juvenis e prenhes em S. occulta 
pode indicar que a região da PCSE também é utilizada por essas espécies como 
berçário. A maioria desses indivíduos foram classifi cados como juvenis, o que leva 
inevitavelmente a uma perda de rendimento no futuro, uma vez que impede esses 
indivíduos de se reproduzirem, impedindo o recrutamento de indivíduos (Ricker, 1975).

A S. occulta atinge o comprimento total máximo de 130cm, comprimento de 
sua primeira maturidade sexual médio de 110cm, e 30cm ao nascer. Os valores de 
comprimento total correspondentes de para S. guggenheim são de 91cm, 75cm e 24 
a 28cm. No presente trabalho foram registradas duas fêmeas de S. guggenheim, uma 
de 93cm e a outra de 95,5cm, valores acima do esperado para a espécie, os demais 
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estavam próximos dos valores estimado (Vooren e Silva, 1991; Vooren e Klippel, 2005). 
A anatomia dos órgãos reprodutivos das fêmeas prenhes de cação-anjo de S. 

occulta e S. guggenheim foi estudada em espécimes obtidos pela pesca de arrasto no 
sul do Brasil, de 1980 a 1992. A reprodução das citadas espécies foi descrita com um 
período proposto de onze meses e um ciclo reprodutivo de quatro a cinco anos para S. 
occulta, e três anos para S. guggenheim sincronizado em nível de população (Sunye 
e Vooren, 1997; Vooren e Klippel, 2005; Collonelo et al. 2007). 

Também foi proposto para as espécies que a ovulação e início da gestação, 
ocorrem no verão (janeiro-fevereiro) e o parto durante a primavera (novembro-
dezembro). Foi observado no presente estudo que os embriões de S. occulta que 
obtiveram menores comprimentos, ocorreram no outono e no inverno. Os embriões 
maiores, alguns com tamanhos próximos do nascimento foram registrados na 
primavera. Assim como para S. guggenheim, a maioria dos neonatos foram registrados 
na primavera, indicando recente parto.

A ocorrência de femeas prenhes, com embriões desenvolvidos entre os meses 
de agosto e outubro, para a região da PCSE, indicam que o parto deveria estar 
próximo de ocorrer, acontecendo então nos meses da primavera, corroborando com 
as informações encontradas por Sunye e Vooren, 1997 para a região da PCS. 

A S. occulta não realiza migração reprodutiva, seu berçário se situa dentro da 
área onde a espécie é abundante ao longo do ano (Vooren e Klippel, 2005) e as 
fêmeas reprodutoras de S. guggenheim se concentram no berçário no verão (30 m de 
profundidade na região da PCS), e neonatos e juvenis de pequeno porte ocorrem no 
berçário ao longo do ano (Vooren e Klippel, 2005; Colonello et al., 2007).

A baixa ocorrência entre o verão e o outono observada neste estudo também 
pode ser explicada devido à mudança de área durante a pescaria, bem como a parada 
do Defeso do camarão-rosa (três meses). 

A captura das espécies S. oculta e S. guggenheim, como fauna acompanhante, 
podem implicar em consequências desastrosas para as espécies, consideradas em 
perigo de extinção (IUCN). Pois nas capturas, houve a presença de neonatos, juvenis 
e adultos prenhes. Provavelmente a área de estudo pode ser considerada uma área 
de berçário das espécies.

5 | 	CONCLUSÃO

A captura das espécies S. oculta e S. guggenheim, como fauna acompanhante, 
podem implicar em consequências desastrosas para as espécies, consideradas em 
perigo de extinção. 
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